
N O T A S DE B I B L I O G R A F I A E C R I T I C A 

DR. EURICO BACK E DR. GERALDO 
MATTOS — LINGÜÍSTICA CONSTRU-
T U R A L — s e p a r a t a d o A n u a r i o " H u m a -
n i t a s " , n . ° 1 1 , 1 9 6 8 , d a p . 4 5 à 7 5 , d a 
F a c . d e F i l o s o f i a , C i e n c i a s e L e t r a s d a 
U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a d o P a r a n á . 

A obra em aprêço tem por autores 
dois estudiosos da l ingüíst ica moderna, 
a qual se dedica, como especial idade, aos 
Problemas sincrónicos. Para esta publ i -
cação, que merece de nossa parte f ran -
cos encomios, dados os conhecimentos e 
o seriedade com que se apresenta, a 
ta re fa fo i assim repar t ida: p e s q u i s a — 
ambos os autores, e r e d a ç ã o — dr. Eu-
rico Back. Ambos são docentes-l ivres 
de nossa Faculdade de Fi losofia: Eurico 
Back, de L ingüís t ica, e Geraldo Mat tos , 
de Português, e estão igualmente à f ren-
te dessas discipl inas na Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Lêtras da Universida-
de Catól ica do Paraná. 

O prof . Eurico Back, a lém de valiosos 
estudos no anuár io " H u m a n i t a s " , é o 
autor de F o n è m i c a D i a c r ò n i c a L a t i n o -
- P o r t u g u ê s a (tese), Cur i t iba , 1964, A n á -
lise E s t r u t u r a l , Cur i t iba , 1967, R o t e i r o 
de R e d a ç ã o O f i c i a l (Publ icação do De-
par tamento Estadual do Serviço Público), 
Editora F. T . D., S.A., S. Paulo, s / d . 
E ao prof . Geraldo Ma t tos pertencem, 
entre várias colaborações l ingüíst icas, o 
C a n c i o n e i r o d o C l é r i g o A y r a s N u n e s 
<tese) Cur i t iba , 1962, T é c n i c a d e A n á l i -
se S i n t á t i c a , Cur i t iba , 1966 , C u r s o d e 
L í n g u a A t u a l , obra d idá t ica , e, recen-
temente, E s t i l í s t i c a d a L i n g u a P o r t u g u ê -
5 0 • — Escola C o n s t r u t u r a l , Edição da So-
ciedade Paranaense de Estudos de L in -
gua e L i te ra tu ra , Cur i t iba , 1969. 

A L i n g ü í s t i c a C o n s t r u t u r a l , obra de 
colaboração, pretende descrever c ient i -
ficamente as l ínguas (p. 45) de modo 

global (1), que é mais do que o refe-
rente a estruturas, por isto a denomina-
ção de c o n s t r u t u r a l , novidade. 

A obra não é mu i t o c lara, ta lvez por 
apresentar-se demasiadamente resumida. 
Parece reservada aos especialistas, pois 
achamos improvável que tenha êx i to sa-
t is fa tór io entre os pr inc ip iantes, embo-
ra def ina os tèrmos técnicos, vários dos 
quais com nova conceituação. Ela de-
veria ser aclarada, a cada passo, com 
exemplos, que os há, mas poucoe. 

Na Conclusão (p. 7 4 - 7 5 ) , "o que dis-
t ingue, d izem os A A . , o que dist ingue 
a L ingüíst ica Construtura l de outras cor-
rentes da L ingüíst ica Mode rna " é o se-
gu in te : I. " A conceituação n í t i da de es-
t i lo e Est i l íst ica". I I . " A inclusão dos 
estudos esti lísticos, dos estudos semân-
ticos, dos estudos fonéticos e do léxico 
na L ingüís t ica" . 111. "O estudo dos signi-
f icantes (lexicais e acústicos) sem em-
bara lhar com a Semânt ica e sem apelar 
para o s igni f icado, por an t ic ien t í f i co . 
IV. "O aprovei tamento racional dos con-
ceitos de sistema e norma (estabelecidos 
por outros l ingüistas) na L ingüís t ica 
Sincrònica e Diacròn ica" . V . "O reco-
nhecimento dos fatores prosódicos em 
qualquer nível da série sônica e a con-
seqüente inclusão da sí laba e do seu 
a l inhamento , nos estudos da L ingüís t i -
ca" . V I . "O conceito de unidade (acústi-
ca e lexical), colocando mor fema e vo-
cábulo nos seus devidos lugares". V I L 
" A concei tuação de L ingüís t ica Diacrò-
nica, de evolução fonológica, de evolu-
ção vocabu lar " . V I I I . "O conceito de 

(1) "É indispensável que se levem e m conta 
todos os dados e que a descrição seja 
adequada a todos os elementos que es-
tão e m jôgo. N a o basto dizer a verda-
de; é preciso dizer tôda a verdade" (p. 
45) . 
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const ru tura e o reconhecimento dos d i -
versos t ipos de art iculações (coesão, a l i -
nhamento , ar ran jo) , e por conseguinte, 
a de l imi tação dos diversos níveis" . IX. 
"O t ra tamento un i fo rme e coerente de 
todos os fatos l ingüíst icos, sobretudo c 
análise do per iodo" . 

Não são novidades alguns dêsses pr in-
cípios. À def in ição de Esti l íst ica per 
guntamos: Tudo isso para quê ? Esta 
pergunta não ter ia cab imento se a f i -
nal idade da l inguagem fòsse tão só co-
municação (p. 45 ) . 

Reconhecendo que há quem exclua 
da L ingüís t ica os estudos esti l íst icos, e 
sem razão, somos, com os A A . , pela sua 
inclusão, por mais de um respeito. Por 
out ro lado, inclu i r nela os estudos se 
mãnt icos, os estudos fonéticos e o lé-
x ico é redundância. Ta is estudos sã 
membros natos da L ingüíst ica. 

Apresentar os fatos fundamenta is da 
l inguagem humana "sem compromisso 
com as correntes atuais da L ingüís t ica 
ou as nomenclaturas existentes" é a t i tu -
de que se expl ica tão só pelas d i f i cu l -
dades que se têm, mormente no Brasil, 
em estar a par de tôdas as novidades. 
Ha ja vista, p. ex., ás t ransformações das 
gramát icas t ransformacionais ! Mas se-
ria de proveito, mormente para os pr in-
cipiantes (e incluídos, no Brasil, mui tos 
professores de L ingüist ica) que, pelo m e -
nos, se comparassem as pr inc ipais cor-
rentes com suas técnicas descrit ivas. 
Lembra-me, a propósito, que u m dos 
grandes movimentos que se opuseram ao 
neogramat ic ismo, fo i a neol ingüíst íca. 
Pois bem; ao publ icar-se, em 1925, o 
B r e v i a r i o d i N e o l i n g u i s t i c a (pr incípios 
gerais por G. Bertoni, e cr i tér ios técni-
cos por M . G. Bártol i ) não de ixa ram os 
A A . de reservar u m apêndice com êste 
t í tu lo : "Le d i f fe renze essenziali t ra il 
metodo neol inguist ico e il neogrammat i -
co" . No mesmo ano, Bárto l i pub l icava t 
I n t r o d u z i o n e a l l a N e o l i n g u i s t i c a ( P r i n c i -
p i , s c o p i , m e t o d i ) , e u m capí tu lo bem 
desenvolvido t ra tou das di ferenças en-
tre as duas escolas. 

Quanto à nomenc la tura , devemos cha-
mar a atenção dos colegas construtu-
ral istas para a L é x i c a , "estudo dos signi-
f i cantes" . Não fo ram fel izes, não tan to 
porque o tèrmo e seus cognatos já t êm 
in ternac iona lmente u m âmb i to consa-
grado, mas pr inc ipa lmente porque o ad-
jet ivo dêle decorrente — l e x i c a l — 

cr iou a redundância s i g n i f i c a n t e l e x i c a l 
(p. ex., na p. 54) . 

A le i tura da obra nos convidou a inda 
a mais a lgumas observações: 

Na p. 4 5 : Me lhor que "mu i tos siste-
mas de comunicação são apenas substi-
tutos da l i nguagem" seria " todos . . . " ; é 
óbvio, com exclusão da música, da pin 
tura. 

P. 4 6 : " A l inguagem, em nosso t raba-
lho, será l inguagem voca l " . Nada obs-
tante , há freqüentes preocupações com 
a l inguagem escrita. 

" N o s s a a f i r m a ç ã o (2) de que a l in-
guagem é um d iá logo . . . " 

E' da natureza pr imord ia l da l ingua-
gem o diálogo, decorrente da f ina l ida-
de dela, e ta l fo i reconhecido pela mais 
remota ant igü idade. 

P. 4 6 : " A L ingü ís t i ca . . . não se preo-
cupa em estudar as relações entre os 
s inais. . . e os objetos". Então como se 
expl ica a objeto logia, a geol inguìst ica 
e a neo-et imologia ? 

P. 4 7 : "Os organismos (o emissor e o 
receptor) são entes ext ra i ingüíst icos e 
nao são estudados pela L ingüís t ica, n e m 
as suas reações ex t ra l ingüís t ícas. . . " 

Como conci l iar esta a f i rmação com o 
que diz "sendo um elemento da cu l tu ra , 
precisa ret ra tar tôda a cu l tu ra , inclusive 
a si mesma" (p. 47) , e o concei to de idio-
leto e de norma obr iga a tomar em con-
sideração o ind iv íduo e o grupo social 
ext ra i ingüis t icamente, pois "como a cul-
tu ra var ia de época a época, de r e g i ã o 
a região, de classe social a classe social/ 
necessariamente va r i am também os ele-
mentos de id ioma a id ioma, d e região a 
região, de classe social a classe social • 

" A soma de conhecimentos var ia de 
pessoa a pessoa: por tan to o id ioma var ia 
também de ind iv íduo a ind iv iduo" . (P-
47 -48 ) . 

P. 4 8 : A l ingüíst ica d iacrònica não e 
somente "o estudo comparat ivo de l í n " 
guas de pelo menos dois momentos su -
cessivos". Não é exclus ivamente "a com-
paração entre duas sincronías, quando o 
segunda l íngua é o resul tado da evolu-
ção da p r ime i ra " . É, sim, t ambém o que 
a l ingüíst ica t rad ic iona l chama c o m -
p a r a ç ã o i n t e r n a ou r e c o n s t r u ç ã o i n t e r n a 

ou, a inda, f i l i a ç ã o (parentesco reto). A 
l ingüíst ica d iacrònica pode ser também 

(2) O gri fado é nosso. 
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referente a duas ou mais l ínguas apa-
rentadas co la tera lmente, isto é, t rad i -
c ionalmente, c o m p a r a ç ã o e x t e r n a ou 
simplesmente c o m p a r a ç ã o , "s t r ic to sen-
su". 

Ademais , a l ingüís t ica sincrónica pode 
ser t ambém compara t i va , v isto que po-
dem ser cotejadas duas ou mais l ínguas 
de um determinado momento, quer apa-
rentadas, quer não aparentadas. Não 
basta, por tanto , l i n g ü í s t i c a c o m p a r a d a , 
mas d is t ingu i r l i n g ü í s t i c a c o m p a r a d a 
d i a c r ò n i c a e l i n g ü i s t i c a c o m p a r a d a s i n -
c r ò n i c a . 

P. 5 2 : "As l ínguas podem possuir si-
nônimos e homônimos" . 

Seja qua l fôr o concei to de s i n ô n i m o e 
h o m ô n i m o , é isto real idade em tôdas as 
l ínguas. U m estudo especial izado de S. 
U l lmann não os nega, apesar das suas 
restrições conceptuáis (3). 

Na p. 56 , os A A . não t omaram em 
consideração as vogais que podem for-
mar uma sí laba, isto é, p. ex., vogai 
tonica e vogai á tona, ou, em outras pa-
lavras, vogai e semivogal . 

P. 6 8 : " A ausência de u m s ign i f ican-
te pode ser u m s ina l " . Perante isto, co-
mo resolvem os A A . o re lac ionamento 
com o s i n a l , uma vez que êste é a so-
ma ou união do s ign i f icante com o signi-
f icado (p. 4 6 ) ? A solução só pode ser 
esta: A ausência de u m s ign i f icante po-
de ser u m s ign i f icado. E a propósito, con-
vém lembrar o inverso, isto é, pode haver 
sinois desprovidos de s ign i f icado (asse-
mia, estoglossia). 

Parece que há u m cochi lo t ipográf ico 
ou s imi le na p. 6 9 , 3 . a l inha: m a r = e 
— es. 

Na p. 73 a def in ição de l i n g ü i s t i c a 
d i a c r ò n i c a não concorda com a def in ição 
dada à p. 71 . Naque la página, o que 
se def in iu , é d i a c r o n i a . Não é, pois, exa-
tamente o mesmo que l i n g ü í s t i c a d i a -
c r ò n i c a . 

Na p . 7 5 , a a f i rmação — "o est i lo 
e a l íngua p ra t i cada" — parece que 
não se harmon iza com a a f i rmação da 
P- 61 — "Quando u m elemento do es-
t i lo fôr adotado pela maior ia , passa ime-
d ia tamente à l íngua: realizou-se uma 
evolução l ingüís t ica" . 

E aqui nos detemos, deixando de Ia 
do pontículos de " lana c a p r i n a " . . . 

Fazemos votos tenhamos, dentro em 
breve, out ra edição, verdadeiro breviàr io 

ou vademeco, ampl iado, bem i lustrado, 
para que, obedecendo aos seus pr incí 
pios, possa oferecer " u m a técnica segu-
ra para a anál ise e a descrição c ien t í f i -
ca de l ínguas" . 

Não queremos encerrar as l inhas sem 
antes dar parabéns aos A A . , especial-
mente ao dr. Eurico Back, nosso ex-a lu-
no na Faculdade Federal, que em boa 
hora enveredou pelos caminhos da no-
va l ingüíst ica, que está avassalando o 
mundo c ient í f ico das Lêtras, o que hon-
ra sobremaneira as nossas Faculdades. 

R . F . M a n s u r G u é r i o s . 

* * * 

A N T E N O R NASCENTES — D I C I O N Á -
R I O D E S I N Ô N I M O S — Coleção Brasi-
leira de Fi lologia Portuguêsa, Livros de 
Portugal , 3 8 4 pp., Rio, 1969. 

O in fa t igáve l e admi rando mestre que 
é An tenor Nascentes, acaba de nos br in-
dar com mais um dic ionár io, agora com 
o D i c i o n á r i o de S i n ó n i m o s , 2 . a edição, 
revisada e com acréscimos. 

L ingüista de at iv idades mul t i fo rmes, 
Nascentes está dando agora os ú l t imos 
retoques t ipográf icos ao D i c i o n á r i o E t i -
m o l o g i c o d a L í n g u a P o r t u g u ê s a — 3 . a 

parte — E x o t i s m o s , consoante car ta que 
nos d i r ig iu em outubro, e nela a inda nos 
anuncia estar no prelo A G í r i a B r a s i l e i r a , 
2° edição, cu ja 1.a há mu i to se acha 
esgotada. 

Na Introdução, em breves e precisas 
palavras, faz o A . valiosas considerações 
acêrca da s inon imia. Se a lguma restr i-
ção é possível, ela d iz respeito ao rela-
c ionamento com a et imolog ia para fazer 
valer a sua s igni f icação. E' verdade que 
isto d i r ime certas dúvidas, mas nem sem 
pre é recurso aconselhável, pois é sabi-
do que há mudanças nos sentidos at ra-
vés dos tempos. 

0 problema dos sinônimos parece que 
se baseia pr imord ia lmente na existência 
ou não de equações semânticas perfei tas. 
O prot . Nascentes admi te-a , mas con-
a ic ionada a áreas geográf icas e sociais, 
isto é, numa região e em out ra , numa 
camada social e em out ra . 

Ademais , o sentido de uma palavra 
deve ser deduzido do contexto ou da si-
tuação ou de ambos s imul táneamente, 

(3) Semantic Universals " in" Universals of 
Language, Combridge, Mass., 1963, p. 182 
e p. 186. 
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e não Isoladamente. Desde que ha ja pos-
sibi l idade de subst i tu i r uma palavra por 
outra, sem mudança da s igni f icação ob-
jet iva e do valor a fe t ivo , ambas as pa-
lavras são verdadeiros sinônimos. Con-
tudo, na maior ia dos casos, é impossivt 
a permuta em todos os aspectos. Há di-
ferenças causadas pelo fa lan te e pelas 
c i rcunstâncias já c i tadas (meio geográ-
f ico e meio social), e mesmo pela na-
tureza fòn ica dos vocábulos, que pode 
cont r ibu i r para a emot iv idade. Entre os 
tèrmos técnicos, sim, há per fe i ta sino-
n im ia . 

Não se deve, por tanto, def in i r os si-
nônimos como duas ou mais palavras di-
ferentes na fo rma e com o mesmo sen-
t ido, mas como duas ou mais expressões 
que f o r m a m equação semânt ica aprox i -
mada. E por e x p r e s s ã o enterder-se-á pa-
lavra ou locução ou enunciado (frase;, 
admi t i ndo o conceito amplo de sinôni-
mo, o qua l não é só o de correspon-
dência de classe g ramat i ca l , mas tam-
bém de equiva lênc ia contex tua l . 

Registremos a inda que há sinônimos 
momentâneos, ocasionais, que, podendo 
até ser absurdos, são, todavia, compreen-
didos in tu i t i vamente , graças ao contexto, 
à s i tuação ou a qualquer fa to r (adi-
v inhação, transmissão do pensamento, 
etc.). P. ex., necessitando a lguém de 
uma c a n e t a , pede a outro, no entanto, 
por qualquer mot ivo , u m c a n i v e t e , uma 
v a s s o u r a . . . E' c laro que isso é ver i f i 
cável sèr iamente, inconscientemente, su 
na l inguagem ora l , e, conscientemente, 
com propósito humorís t ico ou burlesco 
tan to na ora l como na escri ta. 

O D i c i o n á r i o d e S i n ô n i m o s que se 
anunc ia nestas l inhas, é rico de verbê-
tes , r ico de sinônimos, rico de in fo rma-
ções. Freqüentemente se comparam ex-
pressões do Brasil com expressões de 
Portugal . Quando a s inon imia se reparte 
entre expressões brasi leiras, são designa-
das as regiões ou os Estados. A sua ri-
queza a inda se ref lete nos sinônimos da 
fauna e da f lo ra , o que não tem vez 
em nenhuma obra s imi le . Seja exemplo 
da pr ime i ra e u g a r , e u g u a r d o , l e ã o - d a -
- a m é r i c a , o n ç a p a r d a , o n ç a v e r m e l h a , 
p u m a , s u ç u a r a n a , isto é, " m a m í f e r o da 
f am í l i a F e l i d a e ( F e l i s c o n c o l o r ) " , e a in-
fo rmação: " O quar to , o qu in to e o sé-
t imo é que são os nomes vu lgares" . 
Acrescentemos o n ç a r u i v a . 

Seja exemplo da segunda f l o r - d a -
- n o i t e , f l o r - d o - b a i l e , p r i n c e s a - d a - n o i t e . 

r a i n h o - d o - n o i t e , r a i n h a - d o - b a i l e , isto é, 
"p ian ta da famí l i a C a c t a c e a e ( S e l e n i c e -
r e u s p i e r a n t h u s ) " . 

Algumas notas, contudo, cabem a 
certos verbêtes: A ç o u g u e , pelo que se 
deduz de Mora is , era também "merca-
do" . Em a b i s s i n i o , e t i o p e j un ta r a b e x i m . 
A n ú n c i o é t ambém " rec lame, propa-
ganda" . A n á g u a é igua lmente do Sul 
do Brasil, pelo menos do Paraná. Bo l -
c h e v i q u e (e b o l c h e v i q u i s t a ) usa-se t a m -
bém como s inônimo de c o m u n i s t a . Foi 
separado o que devia estar n u m só ver-
bête, isto é, a s s o p r a d o r , b o t o , b â t o b r a n -
c o , de u m lado, e de out ro b o t o (de 
água doce), p e i x e - p o r c o . Anexar m e i -
g u e i r a (Portugal) a b r u x a , f e i t i c e i r a , m a -
g a . A c a c o e t e , ses t ro , apor t i q u e . Te-
mos l ido, e f reqüentemente, c a p i x a b a 
(espir i to-santense) sem qualquer t raço de 
jocosidade. C a s a c o t ambém usa a mu-
lher. No tempo em que fomos comer-
c iante, em Cur i t iba , poucas vêzes ou-
vimos c o n h e c i m e n t o ; mais f reqüente-
mente g u i a . No comércio, d i s t i n g u e -se 
a c i n t a , que é para homem, e o c i n t o 
para mulher . Em c o m u n h ã o , e u c a r i s t i a , 
acrescentar S a n t i s s i m o S a c r a m e n t o , S a n -
t í s s i m o , S a n t i s s i m a E u c a r i s t i a , S a c r a m e n -
t o d o A m o r , P ã o dos A n j o s . Em g a t u n o , 
l a d r ã o , l a r á p i o , r a t o n e i r o j un ta r g a t o , 
r a t o , a m i g o - d o - a l h e i o . Acrescentar z i n h o 
a g a r o t a , n a m o r a d a , p e q u e n a . A o lado 
de g u a r á , l ô b o , j un ta r a g u a r á , como ao 
lado de i n a m b u , n a m b u , a p o n h a - s e 
n h a m b u , i n h a m b u e i n a m b u . Com o 
restabe,ecimento do Estado de Israel, a 
imprensa cr iou i s r a e l e n s e , que é o ci-
dadão a tua l , aí nascido ou natura l izado. 
A l e g u l e i o , r á b u l a deve-se ad i ta r c h i c a -
n e i r o , c h i c a n i s t a , r a b u l i s t a , p ê g a s . Es-
c a p a r a t e e r e d o m a podem a l inhar -se a 
m o n t r a , etc., assim como o apor tugue-
sado v i t r i n a . Parece que no Paraná é 
mais comum ou t rad ic iona l n e n ê . Está 
averbado n e n ê como brasi leír ismo na edi-
ção brasi leira de Au le te . Jun ta r e x p e r t o 
a p e r i t o , v e r s a d o , e g e l o s i a a p e r s i a n a , 
v e n e z i a n a . Conforme a dout r ina cató l i -
ca, o s a c r i l é g i o é a "p ro fanação das coi-
sas santas ou consagradas a Deus, ou a 
v io lação ou m a u t ra to de pessoas ou 
coisas sagradas, enquanto sagradas" (Pe-
J. Lourenço, D i e . d a D o u t r i n a C a t ó l i c a ) . 

N e m sempre os sinônimos são reme-
tidos, para fac i l i t a r a consul ta. Assim, 
p. ex., m e r c e a r i a só se acha no verbête 
in ic iado por e m p ó r i o , mas não na lêtra 
M ; s o b r e c a r t a e s o b r e s c r i t o estão em 
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e n v e l o p e ; f u z i l a r , que é mais conhecido, 
está, não obstante, no verbête iniciado 
por e s p i n g a r d e a r . 

T a i s são a l g u m a s no tas despre tens io -
sas q u e nos p r o p o r c i o n o u o r á p i d o p e r -
lustrar d e suas p á g i n a s . 

Além das riquezas acenadas nas pri-
meiras linhas desta recensão, o D i c i o -
nár io de S i n ô n i m o s de Antenor Nascen-
tes contém sinonimia de nomes mitoló-
gicos e geográficos, de neologismos, de 
expressões não só populares, mas tam-
bém de expressões gíricas, assim como 
de palavras invariáveis. 

R . F. M a n s u r G u é r i o s . 

* * 

ANSELMO M A Z U R K I E W I C Z — D I C I O -
N Á R I O D E T È R M O S P R Ó R I O S E R E L A -
T I V O S — Editora Vozes Ltda., 730 pp., 
Petrópolis, 1968. 

Trata-se de um dicionário especial de 
muito préstimo para quem quer que se-
ja, desde o cientista até ao charadista 
ou a qualquer curioso. Serve para tôdas 
as atividades científ icas e não menos pa-
ta as atividades literárias. Sua estrutu-
ra " fo i organizada de modo que atenda 
ao estudioso que busca a palavra para 
a idéia". E "o seu manuseio é tão fá-
cil quanto o de dicionários comuns de 
verbêtes ordenados al fabèt icamente". 

Trabalho dessa natureza, em riquís-
sima apresentação, encadernado com f i -
níssimo gôsto, é digno de muitos enco-
mios, quer por trazer definições (parece-
-nos que obra dêsse gênero poderia dis-
pensá-las, como fazem os dicionários 
analógicos), quer pelo conteúdo bem 
provido em tí tulos (p. ex., b í b l i a , c o n c i -
lios e c u m ê n i c o s , f o r m a , i n f l a m a ç ã o , m e -
d i c i n a , n a v i o , t e a t r o , t e c i d o , vaso , ves-
t u á r i o ) , quer pelas dif iculdades de tôda 
sorte, e dada a sua descomunal dimen-
são sob qualquer aspecto, é claro que 
vem repleto de falhas, as quais, todavia, 
devem ser toleradas. E' evidente que 
não há dicionário completo, mas cada no-
va edição pode e deve ser ampl iada. 

Pelo q u e p u d e m o s p e r l u s t r a r , a i n d a 
q u e p e r f u n c t ò r i a m e n t e , eis a l g u n s senões: 

N ã o d e v i a h a v e r , a s s i m p e n s a m o s , t í -
tu lo , p. e x . , p a r a á g u a b e n t a , a g u i l h ã o 
( m e s m o p a r a remissão) , b u c h a , c é u - d a -
bôca , e t c . 

D e v i a m ser p o s t e r g a d a s as f o r m a s 
e v i d e n t e m e n t e e s t r a n g e i r a s , c o m o l a -

s a g n a (sob o t í tu lo a l i m e n t o ) , como d i -
k é r i o n (sob o t í tu lo l i t u r g i a ) , etc. E' 
claro que o A . deveria aportuguesá-las. 
Há, sim, l a s a n h a , e por que não d i -
quér io ? 

De modo nenhum tem cabimento o 
t í tu lo neo log ismos. Há uma quant ida-
de considerável de neologismos que lá 
não foram agasalhados, e, ademais, I 
outros, muitíssimos, que estão incluídc 
nos vários títulos. 

No cabeçalho a d i v i n h a ç ã o , por que 
defini- la com negrito: "Suposta ar te . . . ", 
e por que dois títulos para o mesmo 
assunto ? 

S. V. a l i m e n t o não consta m a c a r r ã o , 
n h o q u e , e s p a g u e t e , t a l h a r i m , m a s s a , etc. 
O que consta sob o t í tu lo m a ç o n a r i a é 
quase nada. Devia o A . incluir o cabe-
çalho genérico p a s s a m a n a r í a , que, toda-
via, consta em f i t a . E anexar al i g r e -
g a , r e n d a , g u i p u r a ( = g u i p i r ) , n h a n d u -
t i , etc. 

Em c lero estão ausentes c lero secu lar 
e c lero r e g u l a r , assim como re l ig ioso, r e -
l ig iosa , substantivos, b ispo a u x i l i a r , bis-
po c o a d j u t o r , bispo r e s i d e n t e , bispo t i -
t u l a r , v i g á r i o ep iscopa l . 

No t í tu lo c a r n a v a l fa l tam z é - p e r e i r a , 
s e r p e n t i n a , c o n f e t e , b i s n a g a , l a n ç a - p e r -
f u m e , c o l o m b i n a , m a s c a r a d o . 

Introduzir o t í tu lo c a n c r o e subtítulo 
em c â n c e r . 

Em cócegas fa l ta c a f u n é , em as t ro -
n o m i a e l o n g a ç ã o , em m ú s i c a p i a n o . Em 
c i n e m a devia haver remissão para f i l m e 
e em f i l m e para c i n e m a . 

Em r a ç a fa l ta m o ç á r a b e , m o n o g ê n e -
se. Em povo ou em r a ç a incluir e t n i a . 
Em p a í s remeter a p o v o , i n d i o . Em 
c a m i n h o estão ausentes r o d o v i a , r o d o -
v i á r i o , e s t r a d a de r o d a g e m , a u t o - e s t r a -
d a , v i a . Em e s t r a d a de f e r r o não foram 
considerados o d o r m e n t e , a s u l i p a . 

Em f r u t o a fa l ta é sumamente enor-
me. A lista dos índ ios é grande, pare-
ce completa, mas não é. Por que o A . 
não def in iu r o u x i n o l ? 

O A . dá os cabeçalhos A s t r o n o m i a , 
B o t â n i c a , G e o g r a f i a , etc. , mas por que 
não L i n g ü i s t i c a , pois isto inclui a l í n -
g u a e a g r a m á t i c a . 

Há definições que hoje se consideram 
erradas ou incompletas, e nisto não es-
tá "perfei tamente atual izado" o P e q u e -
no D i c i o n á r i o d a L í n g u a P o r t u g u ê s a , 
que serviu de base principal ao Sr. An -
selmo Mazurkiewicz. Para prová-los bas-
tem as definições de f o n é t i c a , f o n o l o g i a . 
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h a p l o l o g i a , l i n g ü í s t i c a , l o c a t i v o , m o r f o -
l o g i a , e, em s o m , f o n e m a . 

Na "Relação de algumas obras con-
sultadas" parece-nos que um bom nú-
mero delas poderia ser dispensado. Se fèz 
uso do D i c i o n á r i o L i t ú r g i c o de Fr. Ba-
silio Röwer, por que não manuseou os 
vários léxicos especializados, como o D i -
c i o n á r i o G r a m a t i c a l Por t , de Silvio Elia 
(Ed. Globo), o D i e . de F i lo log ia e G r a -
m á t i c a de J. Mattoso Câmara, o D i e . 
M u s i c a l de Fr. Pedro Sinzig, o D i e . de 
B io log ia de C. de Melo-Leitão, o D i e . de 
T e r m o s M é d i c o s de P. A . Pinto, o D i e . 
de Belas A r t e s de Regina M . Real, o 
Peq . V o c a b u l á r i o d a L i n g u a F i losóf ica 
de A . Cuvi l l ier, o D i e . de Ps ico log ia de 
Henri Piéron, o D i e . E c o n ô m i c o e F i n a n -
ce i ro de L. Sousa Gomes, o D i c i o n á r i o d e 
B o t â n i c a de J. Angely, etc. 

No rápido perlustrar da obra, não t i -
vemos oportunidade de encontrar verbê-
tes com os diples > e os quais, se-
gundo nos parece, não tem cabimento 
em dicionário déste gênero. 

Tudo o que acabamos de af i rmar não 
é para menosprezar o trabalho ingente 
do A . ; é leal colaboração, e repetimos o 
que disse déle o presidente da Acade-
mia Brasileira de Lêtras, Austregésilo de 
Ataíde: "Trata-se de um dicionário de 
grande ut i l idade". E acrescentamos que 
êle vai servir de modo especial para Ob 
lingüistas, principalmente pelo que tan-
ge aos diversos campos semânticos. 

R. F. M a n s u r G u é r i o s . 

GEOFFREY N. LEECH — E N G L I S H I N 
A D V E R T I S I N G — A L I N G U I S T I C S T U -
D Y O F A D V E R T I S I N G I N G R E A T B R I -
T A I N — English Language Series, X I V , 
2 1 0 pp., General Editor Randolph Quirk, 
Longmans, Londres, 1966. 

E' a segunda obra de uma série re-
ferente à l íngua inglêsa, de autoria de 
G. N. Leech, leitor de Inglês no Colégio 
Universitário de Londres, onde é tam-
bém secretário assistente do Centro de 
Pesquisas da Comunicação, e ainda es-
pecialista em Semântica. Seus estudos 
têm sido publicados em S t u d i a N e o p h i -
l o l o g i c a , A R e v i e w of Engl ish L i t e r a t u -
re e N e w Socie ty . 

O livro que nos interessa aqui, é mui-
to curioso não só pelo que t rata — lin-
guagem dos anúncios, da propaganda 

comercial da Grã Bretanha, na atual i -
dade — mas também pelo modo pelo 
qual t rata, e sob todos os aspectos. 

Não é uma obra exclusivamente para 
aquêles que já têm certa base de Lin-
güist ica; é, sim, também para o público 
em geral. Todavia, como diz o prefá-
cio, "as an exercise in l inguistic descrip-
t ion, it obviously cannot entirely do 
wi thout technical l inguistic vocabulary; 
and some words and phrases necessarily 
been adopted as addit ional technical 
terms for the specific purpose of this 
analysis." 

O inglês dos anúncios tem desperta-
do a atenção de lingüistas há muitos 
anos, e a maioria dos trabalhos sôbre o 
idioma inglês tem sustentado várias af i r -
mações gerais acêrca do assunto. Pou-
cos especialistas têm, contudo, feito pro-
gressos, como é o caso do A . , o qual, 
mediante sólido corpo de experiências >-
pesquisas, por vários anos, chegou a per-
cucientes estudos respeitante à l ingua-
gem dos anúncios ou, melhor, da pei 
suasão comercial pr incipalmente através 
da televisão, e, mediante profundo co-
nhecimento das atuais teorias l ingüísti-
cas, assinala o lugar competente dessas 
pesquisas dentro da Estilística geral. 

O A . compara diferentes estilos de 
anúncios, assim como coteja a l ingua-
gem dos anúncios em geral com outras 
modalidades de inglês. Considera como 
traços típicos dos seus anúncios a l imi-
taçao do repertório l inguist ico e a sua 
repetição, estuda os desvios dêsse as-
pecto convencional. A lém do mais, o A . 
considera a história da l inguagem da 
propaganda comercial, dos anúncios, fc 
dos expedientes poéticos e retóricos. r \ 
sim, a obra é importante contribuição 
para o estudo dos aspectos lingüísticos 
ao estilo, não só para os que desejam 
ter conhecimento do inglês nesse campo 
de atividade, mas também para os que 
se interessam por outras suas modalida-
des. 

Alguns conteúdos da obra: 
Generalidades: Os anúncios interessam 

ao sociólogo, ao psicólogo, ao l ingüista, 
assim como aos próprios propagandistas 
e aos demais profissionais. 

Instrumental l ingüístico (ortografío/ 
vocabulário, gramática, fonologia, con-
texto, estrutura, etc.). O inglês dos anún-
cios e outras modalidades de inglês. 
Meios de transmissão, e l inguagem de 
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acordo com os produtos ou artigos anun-
ciados. Modalidades do inglês empre-
gado na propaganda. 

Há um capítulo reservado à história 
dos anúncios. Há inf luência norte-ame 
ricana: "Outras características da lin-
guagem propagandist ica moderna são 
ligadas part icularmente a profissionais 
americanos". 

Estilo dos anúncios. Recursos estilís-
ticos. 

Uma das páginas iniciais é reservada 
ás variadíssimas f irmas das quais foram 
solicitadas permissão para reproduzir os 
anúncios de jornais, revistas, rádio, te-
levisão, etc. 

A leitura dêsse livro original além de 
curiosa e divert ida, é muito instrutiva. 

R. F. M a n s u r Guér íos . 

GUILHERMINO CESAR, O E M B U Ç A D O 
DO ERVAL (MITO e POESIA DE PEDRO 
C A N G A ) , Edições d e F F C L do RGS, Pòr -
to A l e g r e , 1 9 6 8 , 1 v o l . b r . , 1 2 x 1 8 m m , 
120 p p . 

Guilhermino Cesar, paciente e inteli-
gente cultor da história da l i teratura do 
Rio Grande do Sul, quis dedicar um vo-
lume também ao "Capitão (ou Major ?) 
Pedro Mun iz Fagundes, cognominado 
Pedro Canga), o Embuçado do Erval. Um 
volume, digamos assim, de fei t io "volan-
te", mas nem por isso superficial, nem 
desprovido de séria e rica erudição, f ru-
to de laboriosa pesquisa. Um perfi l bio-
gráfico, l i terário e crít ico, em que a f i -
gura do soldado-poeta Pedro Canga — 
quase um mi to — é estudada com sim-
pat ia e valor izada l i terariamente. 

Eis o índice do volume: 

I — O E m b u ç a d o do E r v a l . 

1. Trovador esquecido. 
2. Pedro Canga e Cezimbra Ja-

ques. 

3. A f ina l , o compilador. 
4. Valorização tardia. 

II — Sua o b r a . 

1. Poesias atribuídas. 
2. As emendas de Simões Lopes 

Neto. 
3. O sistema estrófico. 
4. Perícia no emprego dos "ady-

nata" . 
5. Intemporalidade e artesana-

to. 

I I I — O H o m e m e Sua H u m a n i d a d e . 

1. Claro-escuro biográfico. 
2. Entre os "Guardas Nacionais brio-

sos". 

IV — Posfác io . 

Biografia de Pedro Mun iz Fa-
gundes por Manuel da Costa 
Medeiros. 

B i b l i o g r a f i a . 
L u i g i C a s t a g n o l a 

MIGUÉIS JOSÉ RODRIGUES — O N D E 
A N O I T E S E A C A B A — Lisboa, Estudios 
Cor, 1968, 2 4 0 pp. 

O conto, de algumas décadas para cá, 
vem sendo fôrma cult ivadíssima na Li-
teratura Portuguêsa, por autores da 
maior expressão e é o caso, para ape-
citar alguns, de Branquinho da Fonseca, 
Vergí l io Ferreira, Fernando Namora, Jo-

sé Règio, José Cardoso Pires, Manuel da 
Fonseca, Sophia de Mel lo Breyner An -
dersen, Fernanda Botelho, José Rodri-
gues Miguéis. 

José Rodrigues Miguéis, autor de L e a h , 
G e n t e de T e r c e i r a C lasse , no tocante a 
contos e de vários romances: Escola d o 
P a r a í s o , U m a A v e n t u r a I n q u i e t a n t e , en-
tre outros, vê reeditado por Estúdios Cor 
sua obra O n d e a no i te se a c a b a . 
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O volume insere os seguintes contos 
e novelas: "Enigma", "Mor te de Ho-
mem", " A mancha não se se apaga", 
"O chapelinho vermelho", " A l inha in-
visível", "Cinzas de incêndio", "O aci-
dente", "Beleza orgulhosa" e encerra-se 
com uma nota do autor. 

A pr imeira impressão com que se sai 
destas narrat ivas é de estranheza da vi-
da, causada por um mistério que ul-
trapassa de longe a compreensão que 
possam ter as personagens. Parece que 
algumas forças inponderáveis e incom-
preensíveis expl icam ou antes compli-
cam os " fa tos" que ocorrem no decorrer 
dos contos. Por outro lado, um sentido 
poético, místico e trágico parecem pre-
sidir os momentos conflituosos únicos (e 
por isso são contos) que se revelam nes-
te O n d e a n o i t e se a c a b a . E' o que se 
evidencia em narrat ivas como "Mor te 
de homem", " A mancha não se apaga" 
e "En igma" . 

O mistério com que J. R. M . cerca 
sua narrat iva, consciente ou inconscien-
temente da parte do autor, apresenta 
duas virtudes ou virtual idades: pr imeira, 
ao plano do conteúdo, por encerrar a 
verdade ao plano da narrat iva e da vi-
da (daí a verossimilhança), no concer-
nente ao fantást ico e à f icção; segundo, 
ao plano da técnica narrat iva, porque 
constitui a r t i f i c io validissimo para atrair 
a atenção e manter os leitores em cons-
tante "suspense". Tudo isto leva a um 
aspecto fac i lmente veri f icável: os cená-
rios ou melhor a atmosfera e a ação in-
teressam mais que a própria persona-
gem e por isso lembrando a classificação 
de contos proposta por Carl F. Grabo, 
podemos inseri-los num t ipo: misto de 
atmosfera e emoção. Os mesmos contos 
que citamos acima i lustram bem a nossa 
af irmação. Nesta predominância do aci-
dente, do acontecimento, da situação sô-
bre a personagem, revela-se a maestria 
e de certo modo, a universalidade que 
o autor consegue conferir ás suas narra-
tivas. E é com a visão trágica e poética 
que J. R. M . coroa as situações criadas 
e fu lmina os seus leitores. 

N u m certo sentido, os contos respi-
ram um ar português, mas vez ou outra 
comparece a atmosfera mais ampla, re-
f let indo um cosmopolitismo que evita a 
estreiteza de ambientação que pudesse 
d iminui r o raio de ação do conto. 

No tocante então ao enrêdo, à histó-
ria, J. R. M . realmente consegue criar 
êstes momentos únicos, fundamentais e 
reveladores das personagens; mas tam-
bém ao nível do "discurso" l i terário, 
opera-se a maior parte das funções l ite-
rarias assinaladas por Koman lacobsen. 
Dentre elas destaca-se evidentemente ci 
tunçao poética ou fantást ica, em que 
J. K. M . logra a supra-realidade atra-
vés de reações e momentos psicológicos 
ae suas rersonagens, reveiando u m ou-
tro munao poetico, misterioso, raíanao 
as vezes o irreal; a tunçao expressiva ou 
emotiva concomitantemente se depreen-
de cia exiroversao da sensioilidade apu-
rada aas personagens que emitem sen-
timentos e emoçoes derivados da estra-
nneza, ao misterio que a "v iaa" provoco 
nas tais situações granaiosas e irrepeti-
veis no ser. A tunçuo m e t a l i n g u i s t i c a 
ou iransl ingúíst ica tamoem reauza-se nu 
l inguagem aos contos, ja que na un< 
mesmo codigo entre as personagens; >-
que nao na e o entendimento ao couigu 
aa viaa, pois como afirmarnos muitos 
tatos permanecem numa área somDria 
e indecifrável. E' o que ocorre na pri-
meira narrat iva, "Enigma" em que a 
personagem principal aa história adqui-
re um pequeno cotre numa casa de an-
tigüidades e misteriosomente isto vem 
causar-lhe a morte em condições trági-
cas, embora com certa dose de humor, 
t aqui surge outro elemento importante 
no processo de criação dos contos: ao la -
do do poético e do trágico aparecem com 
grande destaque a ironia, o humor, 
const i tuindo mais om atrat ivo a estas 
histórias em si já tão atraentes. 

Em síntese e e monclusão, pelo que 
expusemos, não só no tocante ao con-
teúdo mas também no respeitante aos 
expedientes técnicos, êste breve volume 
de contos revela-se cheio de qualidades 
e consti tui o que de melhor tem produ-
zido J. R. M . 

J o ã o D é c i o — Fac. Fil. de Mar í l ia . 
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ESCARP IT, ROBERT — P A R A M É M O I -
RES D ' U N G A U L O I S — F l a m m a r i o n , P a -
ris, 1 9 5 6 8 . 

A Flammarion publicou no terceiro 
tr imestre do ano passado, o ú l t imo livro 
de Robert Escarpit, P a r a m é m o i r e s d ' u n 
gau lo is . Considerado antes de mais na-
da como um humorista e sem deixar de 
sê-lo é também ou autor de S a i n t e L y -
s is t rade (1962), Le L i t t é r a t r o n (1964), 
H o n o r i u s , P a p e (1967), romances que 
entre outras qualidades possuem a de 
serem excelentes documentários do mo-
mento em que vivemos. P a r a m é m o i r e s 
d ' u n g a u l o i s seaue uma t r i lha diferente 
pois éo resultado de um impulso que 
surge em muitos francêses, o de expli-
car-se. Juntamente com Montaigne, 
Rousseau, Gide, Simone de Beauvoir, 
Mauraux , Escarpit parece tornar def ini-
tivo aue o eu não é detestável. P a r a -
m é m o i r e s d ' u n g a u l o i s é o eu de Escar-
Dit, eu cujo valor consiste em ser alqo 
de mui to representativo do homem do 
século X X , em ser um puro francês con-
victo e pr incipalmente em ser êle mes-
mo, Robert Escarpit, na medida em que 
a sinceridade é possível na obra de me-
mórias. Será d i f íc i l encontrar nout fo es-
cri tor o interèsse que Robert Escarpit 
Possui em relação aos objetos e situa-
ções de hoje. E' como se êle quizesse 
gravar o seu momento, aoegando-se pa-
rara isso à matér ia ou ao espírito ho-
diernos. Talvez por isso fa lar longa-
mente sôbre a sua caneta ou a sua má-
quina de escrever, f ixar o gosto dos co-
muns dos mortais pelas histórias patét i-
cas, vividas, divertidas, apresentadas pe-
la televisão ou pelo cinema lhe seja tão 
importante como abordar o problema da 
Posição polí t ica ou o da aceitação das 
mudanças ocorridas em nossos dias. Em 
se tratando de mudança, de inovação, 
de moderno, Escarpit é um entusiasta. 
N ã o se afasta entretanto de suas raízes 
Que êle sabe exatamente onde estão e 
há quanto tempo. A par desta incrível 
capacidade que deve ser atávica, de cap-
tar as diferenças entre os habitantes de 
Saint-Macaire e os de Toulenne, povoa-
dos separados um do outro por dois enor-

mes quilômetros, nada mais puramente 
francês que a sua facèta de gastrònomo. 
Observações aqui e al i , marcam o seu 
conhecimento do assunto, mas realmen-
te extraordinárias são as páginas que 
descrevem com vagar e mesmo religiosi-
dade o almoço de Páscoa na casa de 
seus avós. Se estas páginas não esti-
vessem assinadas, se não fòsse conheci-
da a nacionalidade de seu autor, o pra-
zer e o orgulho que se desprendem da 
evocação das nuanças da boa mesa, bas-
tar iam para revelar que a mão que es-
creve é a de um francês do sul. E eis 
que certas frases a lhe descreverem " 
físico, a sutileza de sua percepção dos 
perfumes e cheiros, as confissões dos an-
seios de escritor, o reconhecimento de 
uma estagnação como universitário, uma 
queixa muito sentida contra pessoas de 
um determinado povo, a lgum toque de 
humor g a u l o i s , outro da ironia vol tar ia-
na que lhe é própria, muitas asserções 
bilhantes, vêr desenhá-lo nit idamente e 
fazer com que surja inconfundível. 

C e c í l i a T e i x e i r a d e O l i v e i r a 

TACCA, OSCAR. L A H I S T O R I A L I T E -
RARIA, Gredor, Madr id , 1968 

O senhor Oscar Tacca é professor d ° 
Li teratura na Facultad de Humanidades 
de la Universidad Nacional dei Nordes-
te. Seu livro é devéras oportuno pois 
aborda esta interessante questão que é 
a História l i terária. O assunto é apre-
sentado em quatro capítulos: Cues t iones 
de P r i n c i p i o , Cues t iones d e M é t o d o , L a 
H i s t o r i a d e Ia L i t e r a t u r a C o n t e m p o r á n e a , 
A r t e e H i s t o r i a . O primeiro capítulo res-
ponde à pergunta: é possível fazer his-
tória de Ar te e Literatura ? O segundo 
esclarece quanto à ordenação e à clas-
sificação da vasta produção l i terária. O 
terceiro se atém à História contemporâ-
nea e a seus problemas. O quarto, da 
questão hoje tão discutida: a maneira 
de entender, de aceitar, de interpretar 
uma obra l i terária. As principais qual i-
dades do livro são o poder de síntese e 
a clareza na construção o que fazem 
dêle, juntamente com o apêndice bibl io-
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gràf ico que apresentado no excelente 
sistema europeu, uma obra de fáci l e 
út i l consulta, além de constituir uma 
abertura de caminhos. A obra cumpre 
assim, aqui lo que o autor pretendeu ao 
fazer sua uma frase de Umberto Eco: 

"desenvolver um problema não quer di-
zer resolvê-lo, mas pode signif icar um 
esclarecimento que permita uma discus-
são mais profunda". 

C e c í l i a T e i x e i r a d e O l i v e i r a 
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